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polcis penambucana ; 
ção às medidas contid 5 no meustreog 











E) rr, rm 
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Sob eto ttnlo, Krishsnovs 
vast = horisontes quo sc em para a Russia 
agric in o industrial q a zo regimen com 
munista. Este ariigo, escripto por um dos 
msinres especinlistas ds cngorharia rasa, o 
er" dor exiracrdin «i “peno do elstri 
gação de todo o p 
com issão designada 
tão gigante to prejecto, é vma 
corda ni da hoo exicento e 
mentos scie tificosc go er 
Kris suo: -ky tembra quo a 
dum 4 arg do sulo rus 
veze- inc à da rm evtaro de 
pazes O invuigos jnboes do poder do 
Soviet rice ne o por Lzeo -ovrer de fome 
a Russa, emquacto que pi 


ME:RA CLiITE EE 
NADO SATISFEITO 


2.3 das 





ky d.scobre os 





Z presidente da 
» exccnção d 
rova da 











me ty a esto piz a E 

verdade que a Rassia ' 
qm palte.de sua col! t 
expen-r- de sôn popro 0:00 O prolea 
sado 900 campon Zes conhocom | ido ist 
mto bem por wva longa cia. D-de 





188:a fone tem sido no 
manno vidarissa, Ac h 
um »o! exgotido tomou 
reman cado a e o ecmnvonos 
front» migrar para es p 
da Sbnria, Tal craa sit: 
d: 11. quando o p 

q 

1 


o ch com 
enciva de 
ito pouco 
russo vin-se 
+ Vir ons 
a O vubro 
atuaio coreu «m 








axitio vo Camponez, o de cutão term 08 
ca prez rec bido duzentos do- miiiões 
de heroes de terra. outrora p-rencents 


aos nobres e à corôa, livre 

de vais que implicava 
mi 0c- «do rublos por zoo. «+ prole ariado 
Prep ra--c agora cara dar as es mpone.es a 
sonha Hbcidade, não a liberdade enten 
dia p las classes dominantes, mos a Lbr 
tação do homem do todos us vegradantes 
prsccupações do so | rpetdo e idado 
pelo pi» de cada dia, dl or do amanhã, 


sora do impo to 
entr: 4 0 e 450 


da estapila subimnissão 4 natureza, À liber- 
cam 


dade d 


+ pelo pro! tai 













aigri i: a destruição di ig 

mi re stão paso 

homem que sabe porque ce earo 
actuar, será a dominação da crças da 
matvczo. cara botar as aldeia da igno 
anca, tom sido necessario desrair antes 
de tnd ns classes privilegiadas Só o prole 
tariado tom interesse em educsr  compouez, 


pois sabe que semente assim 
am go e stindo. 
orem em programma são x 

sor co prdo peios indi surdim ; 
ano Ss sT oO necessios para repor 
pérado cavalls drane a guera, 
IBalecmos sa clas. Ar us ruinas 
da geande catagiropos [ fim ao i 
tai smo, é nocessario empre-ar 
novos. À gre lura não po 
nã stuação sem a equda da in 
mechaniasção profunda ec vidadosa do apri 
Cultura, é condição [un avental 
exiro dos co citas na Russ a. 
Fegr eu Comimaunista sera possivel a 
zaço desc ideal S rm 
Ui iatrinde gigantes 














roaa- 
en re 


A eneiga etectrica tambem des 
um uns papel em cultiv technicos 
como de nho. À corrento cleo 
em movimento toda classe do mechanisi 
fac litando a-sim O cuidado do 

nuficiuro dos productos do leite 









me- 0. segundo suas expirencias 1 voiu- 
clonárias O por russo esta roabizun o pro 
gre-sos colo-smes à nça preiica o 





muibitoc a 
dia «uns toto Em um 
havmos de 


Úturo 
vêr no os pros: 


ernambuco, e.jo zelo | 


eia e solvageria, 



















cho seià sou dentes) durante a guerra, 





eos 


capl-; º 
meteodos | E x 
cra sohir desta | Massas pr letárias, 


para o, 
Craças ao 


= testemun.as dalzes da 
os poda 
Foro Laciores cos rapidos sarados elec ricos, 
empenha á a a 
Lolp Qtr: Cos fenctil aos 
ca porá | ] 


gado, a mas 


meto Ag ra 


priltarios e encponezes é cada 
proximo 
*"08 2tó uma 
COnscisúcia superior O ato uma qualidade 


lencias e aggressões, 


cesar o movimento associativo, 
teaca ao operariado ? 


| A immisencia de ser perturbada a 


sédes das associações operarias espan- 
'cando os proletarios ali reunidos sob a 
colvaguarda da Constituição, impedindo | reivindicasso os seu. direitos dentro 
a impressão da A Fora Socrar, com-|jda lei! 

mettendo, emfim, toda a sorto de vios 


tapoio ao proletariado, cempre que este 


Não veleu a rena tanto liberalismo, 
pois, antes dello as cousas não eram 





| E quel a razão de ser dessa serie! por certo, peores, 
de perseguições, dessa encia de cer- 
dessa 


Não sabemos se algo de mais teriiv | 
odo vir a necontecer depois de sine» 
cionado o projecta Adolpho Gordo. 

Talvez a fogueira inquistorial, o 


ordem publica com a decretação * de; fuzilamento em massa, a deportação 


Eis o argumento capeioso, eis a J 'se 





summaria... 

Mas, acreditarão mesmo os senhores 
do gavermo que, fazendo resurgir os 
processos de tyrannia da E lade-Media, 





F ER Ê e . . . 
A Hora Socrar, diante das medidas) conseguirão impedir a marcha evolutiva 
preventivas da policia, diante da mo-!da humanidade pra um estadio mais] 


'bilisação ge al “a força publica, panha, ' perfeito e mais bmmâno ? 


desmentia 
bostos 


(sobre aviso o 
mente, os 
| diffundidos. 


orgão 


Eeiar 


| 


a greve, e era o bastento, 


20 e. a manhã 


rios do psiz, 





rn dela Rd + aro d 
rnador do Estado 


superior do trabalho humano. O novo obreiro 
morlelo assimilará rapidamente os . rincipios 
da amicmtara, theoria e pratica q ectrote- 
“hnica e saberá por si memo n tormy de 
em seu p a encrgia elvctr.ca 
suga casos e motores coletricos para 
moinhos, Prir conseguinte a E me 
dexon de dominar na terra russa, Porem 
esto cultivo scientífico do solo «ó toi possi- 
vel no dia em que o proetarindo deu fim 
ao conismo arbitrario dos pequenos c roprie- 
tarios, descobriu as riquezas do sol: € O 
thes wos da seioncia, e n-agrando todas as 
jiorças da nação ao srviço aba- 
ihadores, 


e = Ra el 
Sé: ue M é: É 


REI 
cuo 










dos tr 





» enirovista 
uista Rotoifo 


Armando Borghi, que recentomente 
estve em Berlim, publicoa no joraal 





Guerra di Classe, orgão da Uaião Sia- 
dicaliota italiana, entre varias impres- 
sões de viagem, uma intoressanto entre- 
com liodolfo Rocker, o velco lu- 
tador anarjuista, que durante longos 
anos se entregon. s bretudo, à propa- 
ganda des seus ideais eutre a colonia 
beb eia da cidade da Londres, e a qual 
aqui vamos tradazir. 

Luterrosado por À. Borghi sôbre os 
parcos socialistas d Alemanha, Ro 
ek r respondou : 








“em quatro: 2 muioritários e 2 


ritários, 





puo 
Também se podem dividir assim: 
Hários verdadeiros, que estão 
nO gov voo, e muioriários que se con- 
sorvarom independentes (os indepea- 
Jão estes OS 
utidos mais fortes; democráticos, 
vo Quanto se pode ser em teoria, € 
duo é necessário sé-lo 
| ja edo.se está no poder, detendendo o 
enpitali mo, Nenhum deles toi contra a 
erra, o tem sinda' por si grandes 
especialmente os 


M vo 











it reaccionarios, 









insira Uma |sindicatos contralistas e os funcionários 


!sindieal stas reformistas que lhes estão 


à frente, Nas massas aderentes a estes 
ciudicatos DÁ já a luta entre os sequa- 
ia e os da Terceja Intor- 
jnac: 1 po cemquanto conserve 
So unicos e su. tudos à ferrea ge are 
que di: 
eulista oficial, 
io: O Chamado «Partie 
ido Comunista O rio» é anti-parla- 
u en ar, outro aceita a acção 
dentto do parlamento, Tenho recebido 
ns segunies informaçães: o P, C, O, 
(entoparkuveuta:) é o que so aproxima 
MAs do noso programina, mas há um 
mas. «+ à que depois me reterivei, Conta 











rice 
Figel: o 


| Dos minoritá 





mas o 





em lettras de fôrma, o operariado de 
categorica- 
de greve, então, 


No entanto, de nada servin a formal 
libertario. A 


D'ahi os acontecimentos da moita de jclado, ainda no decosrer d 
da 27 de Setembro, | terá lugar no “Theatro 
acontecimentos quo reperentiram, dolo- 
amente, por todos osarrayses liber- I ] 
fazendo levantar do GRANDE FESTIVAL em! 


amos quo foi para isso que o 
espistiu a Carvoeiros, U. 


| Carlos Pascos 


—— e 





cnnun- 
e mez, 
Livramento”, 
arrabalde do Feitosa, ventilmente ca- 
dido prlos seus propri 


Em dia que brevemento será 


. 
ct 





| Às classes promo 


| União dos 





aproximadamente 20.000 membros e; 
hã aguas útos que os seguem, 
quo a él aderiram, vaturs 
que estão dasl 
O outro tácua Band» (Liga 
isto), tem nº Câmara nm 
deputada — Clara 


sindi 









Ze 








o tem sindientos  prónr was tra- 
+ 

ventre os ecentralistos» o pobhie 
wn jornal diario, Rhot Fahn (Bau leira 


Vermelh 1. 


Sôbre a acusação feita ao partid 
comunista operário do que nle exist: 
uma tentencia na do comum 
acôrdo com a dos civiais reaecionários, 
disse Rocker: 

E? este precisamento o mas, que 
ainda há pouco d.ixei em sospenção, 

«Traia-se disto: alguns leadors deste 
pagido principalmente Wolteiheim e 
Liutenberg--vensam que uma guerra 
de elança entre a Alemanha sa Russia 
contra a Entente contribairia para al 
vitoria da Rusia rovolncicnaria, Pea- 
sam êles que vencida « guorra não se 
aproveitaria da vitória O milifavismo 
alemão (que nv pessoa dalguns oficiais 
reno ionários adeciria promptamente & 
este plano 
revolução russa 6 à alemã, | 
duma sberração, Ca massa operária | 
aleronto a este partiio Já mantiest | 
uma certa: 
leeders. E" usta aberração dum certo 
uumero do dirigentes, quo te! impe- 
dido que nós, sindicalistas revolucio- 
nários, nos tenhamos posto em contacto 
com aquele partido. quo tam proximo 
está de nôs, debaixo de todos os pontós 
do vista. às fórças deste partido estão 
concentradas especialmente em Brera, 
Hamburgo e na bacia do Rui, 





“emals 
enasisir 




















O maovimonta anorquista 


guerra e tem à sua Federação Comu- 
nista Anarquista, 

Há j rosisem Berlim e Hamb 
nos recenies movimentos rovoluelonn- 
rios temos feito o nosso dever, o de 


s) 









resto—suivo algutias excepções --traba- 
lbamos todos na eRrcien Arbeiter» 
trabalhadores livres, orgunizaçe 
culista revolucionáris) 


o siudi- 


el débil, mas: melhoron depois 
i 
| 


lucionaros é autóvomos ou 





rá contar cêrca de 49,000 aderente: | t 
41 
| 


de acção) mas sômente a) 
U 


a dversão contra aqueles |; 


invadindo, damnificando e fechando asireabertara do Syndicato Ce Offic'os TOW a 
| (Varios do Cabo, prometiendo, o ao N VU) DIA O RAS 


crepe rd ni DD De ego DD Do Dre to ne rt ad 





Que da anarquia a humanidade vem! 
Vêde como êsgs ideal do acôrdo invada 
As classes todas prlo mundo além ! 


Para a anarquia vai a humanidade, 
Que importa que a fração dos ricos brade 
Vendo que a antiga lei não se martêm ? 
| lão de ruir as muralhas da cidade, 
Que não ba fortalezas conira o bem. 
Façam da ação dos subversores crimes, 
Perslgam, matem, zombem... tudo em vão... 
A idéa, perseguida, é mais sublime. 


Pois nos rudes ataques á opressão, 


A cada horói que morra ou desanime 
ravos surgisão., 


Dezenas do oniros 


Josá Gitieica 


CATIA PE DÊ q 


CCE e epa rei 













acritica situação financeira, .gó) 


tosidos 
08 | 











dos 4 t€ 
gts! de Prabelhadores, a postos | 
Jeniculos, U. O 


5 bilhetes ja sezcham ú venda nas 
s das associações referidas 6 
redaçcão. 

trem denois do espectaculo, 
fo ori em hora conveniente, 


mio acr encontrado: bonds para 





enta 
irada- 












Social” cs as Pulias, pastivdo da capital. 
CE CEEITENEE SO TT Tete ro amamentar 








entar 


ataque cont 
iperário 
valista, mi 


sentante dos sindientos revoln- 
e sustontei a tese da recusa 

; tolos 03 voliticantes nja til produção. Estavam contra a nossa 
unia e com as manobras mais vis|taso todos cs leaders do reformismo e 
meram-so contra esse motimento, ia social-democracia, mas o congreszo 
4 moção e deliberou 

20000 exemplares fossem imprese 
t idos entre as massss. Em 
ncia desta propaganda as fi- 
s importantes de Spandau, 
ade, tte., não produzem já 

| de guerra porque Os operáricy 


, 












o dteilavam a cuerra, 
eo Oo nosso prot 
im que ela foi dee 
mute prendora 
litantes, smprimifam osnosses jornais 

Ati 












SoTrau 







Imoento 200.000 aderentes 
"vando simpatia entre as 
tias da social-democra- 


m 

e reduzizam-nos ao 
vos do pobre de Paul: 
morreu numa pris 
lo3 anarquis ns 
nosão movimento sindicalista, x 
itusção madoa- | do 


ua 





Depois da guerra 
se rad'calmente, Com a 
espirito des massa 
press: retomiâmos o no 
fins de 1918 reaparecen 
Z, depois da sunpas a 
nozso*jornal Der Sind 


VE 
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| 

| 

| 
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E! 

Jis, 

quo | 
| 





igora uma tiragem de 85000 e: 
pluves, As o ivinas Orlando, de Livorno, que 
Foi por esta ocnsião que voltei a | estã: das operários, rec-- 







or 
à do corrente a visita cs 
Sascagmi, o célebre autor da 
a fiusileana, Acompanhavam o 
o depatado socialista 
Menchi, secretário d.s 


B 





im ce com Kater o outros jo 
ambem uma publicação para os 
entre os quais gozamos de muita 
thia - começâmos a nossa propa- 
R) aplaus e! 











ros 


13 temos 








operrios ovacionaram Mascag-i 

taram-no com Vermouth 
masstro deixou escrito nur à 
de pergaminho, antes de abas: 
à, O pensamento seguinte 
livre no sentido mas 
to 9 mais luminoso da palavs”, 
formulo votos siugeros pelos que he; 
dominam os ectabelecimentos Orlando, 
'homens firmos quo teem toda a min'a 
ão € o BHU aicelos, 

saudou Mas | em non» 
res que cenvam as cj 

lespolniacu com esfus 
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torie 










|] ww 
bacia do Rubr, que si 
inspiradora de todos o3 mov 
: Eds Do E 
Só no Ruhr tivemos noano find 








encarcerados, todos membros « 


sindi- 


catos a nós aderentes, O nosso Con 


Eless voton uma desluração da vri 
pos aprescutada por mim, e imspirala | ddnrra 
na concepção do eonuaismo 3 











bertário,) Sid 
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Sovistes, Ms sem poder atm es 

excieondo-sa sobre e! 
asa 


«lares 










vossa vitória mostra o fim dec. 
1so o pólio c a demolição day 
3 onônimas, praga de Itália. 

c sê-lo heis produtores o 
Idea santo, À vitória será 
vossa. O meu coração angara-vo-lo. a 
meu coração quo esperou no povo, quo 
Us nosso3 camaradas Lem pago dura-|foi vosso desdo que nasceu, e que é 
mente a ma deNcação à io. E e ua 


emerata, -Ciducoondo ras tsem 






a : 
mais toem 
trabalha- 





à Dalo 37d 

“us CoOpius ut 
DIUS, 8 
ibidas pelos 





ta 





Queres 


artitices. 








irem moram 


e aii sia = 
Wpisduios Em acçaso 








tai, 


uma granda 
















+ não vassem a vida na ocio- 
de exulorando o seu semelhante. 


tos Oh 





Para vos 
igora 


mostrar 


exercemoas no 


e] 
à iniigencia que 


i : 
fa PRE SAM So (iariudo es à, assim so r, | sam que as reisindi- 
nem : “gm = o = 4 
O movimento dos csindigatos | Connosco, os nossos assault rol as devem ser sentidas 6 
eperar.os IS golpo. da estado de isanelonadas pelos que trabalham jntes 
Pe posto Ge urnas O armar: E buente, A Revolução não vem 
«Antes da guerra existia na Al ma-| população : seta dos assaltante: 1; mola duzia, beneficiará a todos, 
nha um movisiento de sistdiostos re o “pois condenados á morta e É 
, 





aa esquerda, Em 
1905 um cutre socialista iníaento e 
anarquiante, Fricdelburg, iniciou um | 


io é unicamente em Italia que 
ciuuis estão ao lado do 
findo resiizaram em povo, é na Fravça, é em Espanha e em 
Erfurt uma confereucia uacional contrai muitos outros paises. 

a produção do material de guerr: os| Fazemos nosso este commentario da 
operários do Estado, Assisti comotA BATALHA. 





o 
“4 


ra dad 


-+ 


do ectim 


e mein 





geme 





Para 08 trabalhadoras [ixo aber 


de Pernambuco 











Cada dia que passa sobro a organi- 
sação capitalista, é mais um motivo 
para que se arraiguem as nossas con- 
vieções libertarins; —A Humanidade 
não estará muito mais tempo sob 
jugo que a oprime, sem se revoltar! 
Os povos sedentos de liberdade e de 
justiça como estão, não demorarão a 
derrubar as instituições burguezas, im» 
plantando um regimen igualitário, ondo 
todos queiram viver para o trabalho— 
por não serem forçados a trabalhar 
para viver! 

A exploração patronal aumenta, é 
certo, mas tambem é facto que a: 
conciencias proletarias se esclarecem | 
á medida que se vas revelando a odio- 
sidade dessa exploração ' 

Os capitalista ,— essa casta de paras 








gurado por regimentos de trabalhas 
s € almagos... contra 





se proprios. 

Com a reação, pensam os donos da 
situação lazer que 03 productores recius 
em ! Mus, ao contrario, as violencias é 
arbitrariedades dos governantes só 
coúse nirão aumentar o desêjo de tod 18 
os prolesnrios que lutam pela emanai- 
pação dos sres escravisgios, 

Em Pernambuco, onda, r-centementes 
o vandalismo dos que imperam alnjia 
as raias do indeseritivel,—no assalfo as 
associações, uno roubo e destruição de 
tudo que encontraram, vo espalseira- 
mento é na prisão de orerarios inde- 
fesos, tivemos a satislação de encon- 
trar os que mais dicetimento toram 
victimas dessas injustiças Novamente 
preparados, e dispostos para a conti- 
nuação da luta contra cs elementos 
retrugrados, contra os inimigos do 
irab-lho e da irualdade. em prol da 
educação do povo, pelo bem estar e 
liberdade coletivos ! 

Koi o que nos animou, para traçar 
estas linhas despretenciosn:, que deso- 


sitarios, do «delensóres de tudo que O/jamos sejam tomadas como idima ex- 


regimen estatal abraça, -—não 
mais que fazem para se livrar da) 
ond revolucionuria, que avança e 
ameaça liquidar a sua vida privi- 
legiada | R 

Teem a certeza da instabilidade do 
regimen que os protcj=, e lançam mão 
de todos os meios violoutos para 
guerrear «s que trabalham, os que se 
opõsm à posse privads da produção 

O procedimento iniqu. des gover- 
nentes de Pernambuco, maudanvo as 
saltar tão inesperads como arbiiraria- 
mente às Associações operarias, é prova 
clarissima de que alguma coisa temem 
des organismos sindieaes, 


veem | 
| 


8am-se, procuram apoiar-se mutuamente, | 
mas já não teem em vista somente + 

conseguimento da diminuição das horas | 
do trabalho ou o sumento de sulari Lo. | 
Elles procuram reivind car o direito do, 
distribuir a produção agora monopoli- 
sada pelos que teem o seu poder asso 











pressão do nosso sentir, 

E deante da von'ade que vos anima, 
camaradas, de caminhar pura a trente, 
para o mundo livre, deixas que ao par 
dos mais veementes protestos contra à 
atitude tiranica dos goversantes de 
Cermunhuco, fique agui expressa à 
olidariedade de quem somente deseja 
latar por vós e pela causa: 


Barjues da Cesta 
(Gordo do Bauia, em “--1]—920 


pendituna 





o aa e ITR Dm me eme 0 mm cer rmm mm 
Não vos incemedeia 


Iúcira, pois que ela não é mais do que constitaidos os comités de propaganda 
Realmente, os trabalhadores organi (tes sivas de pano suspensas na ponte Vs 


auwn val. 
3. Siaon 








O genero bumno dursrá sempie 
a patria deve acabar, 
“Diderot 








pecado ima 


por uma bans: 
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| Estas commissões teem poderes para [ Rafamanta dg nA na 
| resolver quaesquer assumptos referentes 83) 4 Viy 0 HU. <y 
iao reu mistér; dirigir memorincs ds 
A as Associações quer de resistencia, quer i7eDne 
ERA | ) - . , :  DILDE 
RR) À (de beneficencia; ellas tembem diri- E: 349 
“AroEnNa Oo girão o boycotto & Antartica; tratar: Composição 49.700 
de defendvr os interessos dos compu: Impressão 5.200 
inheiros dos € tés e Hoteis, cte. ctc Pa ball E 
; Es à | e & E CREA tido ago a um trobalhador pela 
Convidamos todos os associados, Ficou tambem rosolvido a aquisição | impera da machina à 9 006 
psp os que se acham, em do ca cornetas associativas, 3 dias pagos a um compo-itor 
atraso à trazerem suas cadernetas Par, Ainda por proposta do camarada | sara d compor on. 91 “12.00 
ra serem vistas pela commissão. | Carvalho ioi approvado um voto de] Divresas de pesas 14.40) 
Uutrosim, convidamos os Camata- | pezar pelo fuilecimento da genitora do Duas'é mais resmas dá 
das da Berrasia Coustruciora”, para co panheiro Odilon Albuquerque, > pol a 438 sm Dam 
a proxima reunião, x BSS 
A Commissão róciá 191.100 
ara fanonf Ed 
M/S Bnlangato 10 n.º 9] 
nm SA dado “ 
União cos Gaonduciores q EECEITA 
Ta 7 co So ui om os ' y 
a Vohiculês DESPESAS 
GCOHVITE Com osição 75.50 U dos €, Vehieslos 30.000) 
FA Impressão 3404] U. de Resistencia 30 099 
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